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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Trajetória e Pesquisa nas Ciências Farmacêuticas” é uma obra 
organizada em dois volumes que tem como foco principal a apresentação de trabalhos 
científicos diversos que compõe seus 35 capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas 
e Ciências da Saúde. A obra abordará de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos 
de caso ou de experiência e revisões com temáticas nas diversas áreas de atuação do 
profissional Farmacêutico nos diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmacologia, saúde pública, controle de qualidade, produtos naturais e fitoterápicos, 
práticas integrativas e complementares, entre outras áreas. Estudos com este perfil podem 
nortear novas pesquisas na grande área das Ciências Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pela Farmácia, pois apresenta material que apresenta estratégias, 
abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que é muito 
relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Trajetória e Pesquisa nas Ciências Farmacêuticas” apresenta 
resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma qualificada desenvolveram seus 
trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão 
importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena 
Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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acometido do que o feminino, esse percentual varia de acordo com a região por motivo de 
diferenças culturais e sociais. A onicomicose é causada por fungos e é considerada importante 
por ser grande influenciadora da diminuição da autoestima do portador, de limitações 
psicológicas, ocupacionais e sociais, e pelas possíveis complicações que podem surgir após 
o contágio, principalmente em pacientes idosos e imunodeprimidos. Nesse capítulo terá 
como foco revisar as formas de diagnóstico e tratamentos das onicomicoses, conhecer a 
anatomia ungueal, tipos de onicomicoses existentes e seus agentes etiológicos; descrever as 
formas de diagnóstico da doença e apresentar as formulações farmacêuticas disponíveis no 
mercado para tratar tal onicopatia. Foi observado que o correto diagnóstico dessa onicopatia 
é extremamente necessário para que o paciente tenha um tratamento adequado, sendo os 
principais exames utilizados para a detecção das onicomicoses, o exame micológico direto, 
a cultura de fungos e a análise histopatológica. Além disso, foi descrito que o tratamento 
das infecções fúngicas que acometem o aparelho ungueal foi descrito que o tratamento das 
infecções fúngicas que acometem o aparelho ungueal podem ter início assim que detectada a 
presença dos microrganismos infectantes, utilizando formulações tópicas e orais existentes, 
além da utilização da terapia combinada, se esta for necessária. 
PALAVRAS-CHAVE: Onicomicose; Tratamentos de onicomicoses; diagnóstico de 
onicomicoses; Agentes etiológicos de onicomicoses.

DIAGNOSIS AND TREATMENT OF ONICOMYCOSIS
ABSTRACT: Nails are semi-rigid corneal plates considered to be structures attached to the 
skin, such structures can be affected by infectious diseases called onychomycosis. This 
pathology represents 50% of all nail diseases, affecting up to 9% of the world population, with 
males being more affected than females, this percentage varies according to region due to 
cultural and social differences. Onychomycosis is caused by fungi and is considered important 
because it greatly influences the bearer’s reduced self-esteem, psychological, occupational 
and social limitations, and the possible complications that can arise after infection, especially 
in elderly and immunocompromised patients. This chapter will focus on reviewing the forms 
of diagnosis and treatment of onychomycosis, knowing the nail anatomy, types of existing 
onychomycosis and their etiological agents; describe the forms of diagnosis of the disease and 
present the pharmaceutical formulations available on the market to treat such onychopathy. 
It was observed that the correct diagnosis of this onychopathy is extremely necessary 
for the patient to have an adequate treatment, and the main tests used for the detection 
of onychomycosis are direct mycological examination, fungal culture and histopathological 
analysis. In addition, it has been described that the treatment of fungal infections that affect 
the nail tract It has been described that the treatment of fungal infections that affect the nail 
tract can start as soon as the presence of infecting microorganisms is detected, using existing 
topical and oral formulations, in addition to use of combination therapy, if necessary.
KEYWORDS: Onychomycosis; Onychomycosis treatment; Onychomycosis diagnosis; 
Etiological agents of onychomycoses.
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1 |  INTRODUÇÃO 
As doenças infecciosas são prevalentes dentre todas as patologias que podem 

acometer as unhas e as onicomicoses representam 50% de todas as enfermidades 
ungueais (BASWAN et al., 2017; JACINTO, 2018), afetando até 9% da população mundial 
(CANESCHI et al., 2017), esse percentual varia de acordo com a região por motivo 
de diferenças culturais e sociais (GROVER et al., 2012). A onicomicose é considerada 
importante devido aos possíveis problemas que ela pode acarretar. A diminuição da 
autoestima do portador, limitações psicológicas, ocupacionais e sociais, as complicações 
que podem surgir após o contágio, principalmente em pacientes idosos e/ou diabéticos são 
fatores que podem ser desencadeados após a infecção (ARAÚJO et al., 2003; CANESCHI 
et al., 2017). Nesse sentido, o tema a ser estudado é muito relevante, já que uma parcela 
significante da população mundial é acometida por essa onicopatia e a disseminação de 
informações científicas dessa doença é necessária, podendo alcançar profissionais de 
saúde e também a sociedade. Dessa maneira, a questão é apresentar dados de pesquisas 
da forma para proceder com o diagnosticar e tratar as onicomicoses de maneira adequada. 
O objetivo geral do capítulo consiste em pontuar as formas de diagnóstico e tratamentos das 
onicomicoses, e também conhecer a anatomia ungueal, tipos de onicomicoses existentes 
e seus agentes etiológicos, descrever as formas de diagnóstico da doença e apresentar as 
formulações farmacêuticas disponíveis no mercado para tratar tal onicopatia. 

2 |  ANATOMIA UNGUEAL, ONICOMICOSES E SEUS AGENTES ETIOLÓGICOS 
As unhas são placas córneas semirrígidas consideradas estruturas anexas da pele. 

Localizadas nas falanges distais, elas conferem proteção e mobilidade aos dedos e sua 
aparência e crescimento normal é dependente dos tecidos que a circundam e da falange 
óssea que sustentam e compõem a unidade ungueal (BARAN; NAKAMURA, 2011). Estas 
placas ungueais são constituídas por várias substâncias responsáveis por sua homeostasia, 
a queratina, nitrogênio, enxofre, cálcio, magnésio, sódio, ferro, cobre, zinco, lipídios, que 
possibilitam efeito plastificante e flexibilidade à lâmina ungueal, e água entre 7 e 12% 
(BASWAN et al., 2017). Os sítios anatômicos do aparelho ungueal são divididos em oito 
unidades como ilustrados na Figura 1, sendo elas, dobra ungueal proximal (1), cutícula (2), 
lúnula (3), hiponíquio (4), região de alta aderência ao leito ungueal (5), leito ungueal (6), 
matriz distal (7) e matriz proximal (8) representados na Figura 1. A partir das matrizes se 
dá o desenvolvimento da placa ungueal, que cresce 0,1 mm por dia (BARAN; NAKAMURA, 
2011). 
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Figura 1 - Anatomia ungueal.

Fonte: Baran; Nakamura (2011, p. 25).

Doenças inflamatórias, infecciosas e congênitas podem acometer as unhas, dentre 
essas, as doenças infecciosas são dominantes e as onicomicoses representam 50% de 
todas as enfermidades ungueais (BASWAN et al., 2017; JACINTO, 2018), afetando até 
9% da população mundial sendo o sexo masculino mais acometido do que o feminino 
(CANESCHI et al., 2017; QADIR; BATOOL, 2019), esse percentual varia de acordo com a 
região por motivo de diferenças culturais e sociais (GROVER et al., 2012). Onicomicose 
é o termo utilizado para denominar infecções fúngicas ocasionadas no aparelho ungueal 
(BODMAN; Krishnamurthy, 2019). Ela pode acometer desde a placa até a matriz ungueal, 
sendo que os microoganismos podem adentrar as estruturas por diversas formas, como o 
contato direto ou através de calçados contaminados. (QADIR; BATOOL, 2019). As infecções 
ungueais podem ser classificadas, segundo HAY e colaboradores (2011), em onicomicose 
subungueal distal e lateral (OSDL) (A), onicomicose superficial (OSU) (B), onicomicose 
endonyx (OE) (C), onicomicose proximal subungueal (OPS) (D), onicomicose de padrão 
misto (OPM) (E), onicomicose distrófica total (ODT) (F) e onicomicose secundária (OSE) 
(G) conforme ilustradas na Figura 2. 
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Figura 2 – Tipos de onicomicoses.

Fonte: Adaptação de Hay; Baran (2011).

A OSDL constitui a forma mais comum de contaminação da unidade ungueal por 
fungos, ela inicia na porção inferior lateral ou distal da placa ungueal onde o contaminante 
a invade através do hiponíquio e seus agentes etiológicos são comumente os fungos 
dermatófitos Trichophyton rubrum, Trichophyton mentagrophytes, Epidermophyton 
floccosum, além deles a Candida albicans, Scopulariopsis brevicaulis e espécies de 
Fusarium e Scytalidium também são bastante encontrados nesse tipo de infecção (HAY; 
BARAN, 2011; PIRACCINI; ALESSANDRINI, 2015). A OS afeta frequentemente as unhas 
dos pés e pode envolver várias unhas ao mesmo tempo. Ela pode apresentar uma 
variedade de discromias a depender de qual agente etiológico está envolvido na infecção, 
sendo os fungos da espécie Trichophyton mentagrophytes os principais responsáveis 
pela deflagração dessa variação de onicomicose. O uso da denominação “onicomicose 
branca superficial” era utilizado anteriormente para a OS, contudo o termo foi considerado 
restritivo já que a doença pode apresentar outras variações de cor além de branca. Além 
da cultura e ambiente social em que uma população está inserida, outros fatores são 
predisponentes na infecção das unhas, sendo eles, fazer uso de imunossupressores, ser 
portador de diabetes, ter idade avançada, má circulação sanguínea, casos de parentes que 
já contraíram a onicomicose, possuir hiperidrose, psoríase, onicogriosfose ou ter sofrido 
algum trauma ungueal (SOLTANI ., 2015). Pode ocorrer manifestação da OPS, que é uma 
variação de onicomicoses mais grave em pacientes imunossuprimidos  (HAY; BARAN, 
2011; PIRACCINI; ALESSANDRINI, 2015). Um estudo feito no Brasil por CABUIM et al. 
(2011) demonstrou que em 100 pacientes portadores de HIV, 32 foram diagnosticados com 
onicomicose; na europa, ZISOVA et al. (2011) comprovou que dos 228 pacientes estudados 
acometidos por psoríase, 62% deles apresentavam infecção por fungos. Esses dados 
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confirmam a predisposição de pessoas imunodeprimidas a contraírem onicomicoses. A 
OE representa uma pequena parcela das onicomicoses, ela envolve a superfície interior 
da placa ungueal, apesar disso não afeta o leito da unha. Neste tipo de infecção não 
ocorre onicólise ou hiperqueratose, mas a placa apresenta leuconiquia difusa e opaca. 
Seu agente etiológico regular é o Trichophyton violaceum (HAY; BARAN, 2011; BARAN; 
NAKAMURA, 2011). A OPM corresponde aos casos que demonstram a consociação de 
várias classificações de infecção na mesma unha, já a OS corresponde à infecção fúngica 
da unha e dos tecidos adjacentes frente a outras patologias como psoríase e trauma 
(HAY; BARAN, 2011). Dermatófitos, leveduras e fungos filamentosos não dermatofíticos 
constituem os causadores das infecções ungueais. No grupo dos dermatófitos, as espécies 
Trychophyton rubrum e Trychophyton Mentagrophytes representam maioria dos agentes et 
alcausadores da onicomicose, envolvidos em 80% dos casos (SERRA et al., 2008; LANA 
et al., 2016). Infecções fúngicas que acontecem apenas na epiderme, cabelo e as unhas 
são causadas por dermatófitos, eles produzem a queratinase, degradante da queratina 
encontrada nessas regiões. A infecção é transmitida entre humanos ou entre animal e 
humanos por contato direto ou contato com fios e células epidérmicas infectadas como 
tesouras, objetos cortantes e pisos de banheiros (TORTORA et al., 2012). As leveduras 
participam do reino dos fungos, elas são microorganismos que podem causam alguns 
tipos de infecções em humanos e animais além de contribuir beneficamente em processos 
tecnológicos alimentares (TORTORA et al., 2012). Essa classe fúngica é descrita como 
responsável por 5 a 17% das infecções ungueais pelo mundo, sendo a Candida albicans 
principal representante do seu grupo (SERRA et al., 2008; LANA et al., 2016). No Brasil, 
BARAN e NAKAMURA (2011) colocam a Candida albicans em um nível de máxima 
responsabilidade em contaminações ungueais, ficando a frente de fungos dermatófitos e 
leveduras. PIRACCINI e ALESSANDRINI (2015) descreveram os fungos não dermatófitos 
como responsáveis pela onicomicose com uma prevalência mundial de 10 a 15%, enquanto 
MONOD e MÉHUL (2019) citam os fungos filamentosos não dermatofíticos como agentes 
menos passíveis de serem responsáveis pelas onicomicoses, porém quando são eles os 
causadores, terapias padrão não são suficientes para a cura, principalmente quando esses 
patógenos são do gênero Fusarium spp. e Aspergillus spp. (MONOD; MÉHUL, 2019). 

As leveduras, segundo BARAN e NAKAMURA (2011) são, em primeiro momento, 
microrganismos passíveis de causar onicomicoses a partir de outras patologias ou afecções 
ungueais, apesar disso, também estão aptas a causarem infecções sem patologias 
primárias.

3 |  FORMAS DE DIAGNÓSTICO DAS ONICOMICOSES 
Ainda que o histórico clínico e o exame físico sejam imprescindíveis no diagnóstico 

das onicomicoses, é indispensável à confirmação micológica laboratorial para um diagnóstico 
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preciso e um tratamento direcionado, podendo evitar inconvenientes efeitos colaterais 
e interações medicamentosas desnecessárias (LIPNER; SCHER, 2019). Além disso, 
é muito importante a identificação dos microrganismos responsáveis pelas onicopatias, 
principalmente dos que possuem baixa resposta terapêutica a antifúngicos, como o 
Fusarium ssp (MAIFREDE, 2009). Para o diagnóstico das onicomicoses são empregadas 
muitas metodologias, dentre elas, a microscopia direta, cultura para fungos, exame 
histológico da placa ungueal corada pelo PAS, imunohistoquímica, dermatoscopia de placa, 
microscopia confocal, citometria de fluxo, microscopia eletrônica de varredura e reação em 
cadeia de polimerase (PCR) (SALIBA et al., 2014). Monod e Méhul (2019) descrevem fitas 
de teste rápido, PCR com primers específicos e microscopia de fluorescência como forma 
de diagnosticar a infecção fúngica, além dos métodos de exame micológico direto (EMD) 
e cultura fúngica. Segundo os pesquisadores citados, as fitas de teste rápido são úteis no 
pré-diagnóstico em consultório clínico, embora a cultura fúngica seja indispensável para 
detecção do microrganismo infectante e melhor direcionamento da terapia medicamentosa. 
A dermatoscopia é uma forma de diagnóstico não invasivo, utilizada como ferramenta para 
diferenciar onicomicoses de onicólise traumática e melanoníquia, sendo um importante 
instrumento auxiliador na avaliação clínica (LIPNER; SCHER, 2019). A presente técnica, 
também pode ser chamada de microscopia de superfície, dermoscopia ou microscopia 
de epiluminescência. Para que ela possa ser utilizada, necessita-se do dermatoscópio, 
um equipamento que possibilita o aumento em dez vezes a visualização da epiderme. 
Ultimamente, o uso da dermatoscopia tem aumentado, sendo que para a realização do 
exame o profissional carece de um bom treinamento para a correta análise das imagens 
(FRANGE et al., 2012). A microscopia direta ou EMD consiste em um teste rápido em que a 
amostra obtida do aparelho ungueal é avaliada em busca da presença de células fúngicas, 
obtendo uma triagem morfológica. É uma análise que deve ser seguida obrigatoriamente 
pela cultura de fungos (SILVA, 2017). O exame micológico direto tem resposta imediata 
e é indicado, pois, com a confirmação da infecção é possível iniciar o tratamento, ele é 
realizado analisando o material diretamente no microscópio óptico após sua dissolução em 
solução de hidróxido de potássio (KOH de 10 a 20%) (MORGADO, 2016). 
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Figura 3 – Microscopia do fungo dermatófito Trichophyton mentagrophytes.

Fonte: Yuri (2013).

O exame de cultura é indispensável para a descoberta do agente etiológico. A amostra 
coletada deve ser semeada em, no mínimo dois meios de cultura, o ágar Sabouraud é o 
mais utilizado. Nos meios de cultura podem haver a presença de antimicrobianos com o 
objetivo de inibir o crescimento de bactérias e fungos contaminantes (SALIBA et al., 2014).

Figura 4 – Cultura em ágar Sabouraud do fungo dermatófito Trichophyton mentagrophytes.

Fonte: Yuri (2013).
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A análise histopatológica possui a vantagem de identificar se o fungo está apenas 
colonizando ou invadindo a placa ungueal, porém trata-se de uma técnica mais cara e que 
exige um profissional especialista no exame. Por isso, normalmente ele só é realizado 
quando o exame micológico direto e a cultura de fungos são inconclusivos (PEREIRA, 
2012). ZANARDI et al. (2008) fizeram um estudo no sul do Brasil em 40 paciente com 
suspeita clínica para onicomicoses comparando os métodos de exame micológico direto 
(EMD), cultura fúngica e exame histopatológico para o diagnóstico da doença. Os autores 
chegaram à conclusão de que o EMD foi o método mais confiável para resultados negativos 
e que a cultura fúngica demonstrou-se específica para os casos em que havia a infecção. 
Assim como o exame histopatológico, a técnica molecular de reação em cadeia de 
polimerase (PCR) é uma análise que demanda uma estrutura altamente especializada, 
sendo assim, possui maior custo. Ela é capaz de identificar o microrganismo de forma 
rápida e sensível, utilizando pequena quantidade de amostra (PEREIRA, 2012). Uma 
alternativa para minimizar a inviabilidade da técnica de PCR tem sido a utilização de kits 
rápidos, tornando o exame mais acessível e econômico (LIPNER; SCHER, 2019).

Técnica Microscopia 
direta

Cultura de 
fungos

Exame 
histopatológico

PCR

Penetração na placa 
ungueal

Não Não Sim Não

Viabilidade de crescimento 
fúngico

Não Sim Não Não

Identificação do 
microrganismo

Não Sim Não Sim

Sensibilidade (%) 67 – 93 31 – 59 92 95

Especificidade (%) 38 – 78 83 – 100 72 100

Tabela 1 - Comparação de técnicas utilizadas no diagnóstico de onicomicoses.

Fonte: LIPNER e SCHER (2015); GHANNOUM et al., (2018).

Um estudo realizado em 2014 por TSUNEMI et al., apresentou uma inovadora 
tecnologia para o pré-diagnóstico de onicomicoses, os autores desenvolveram tiras de 
teste de dermatófitos por imunocromatografia em que é possível visualizar a presença 
de antígenos micóticos a partir de amostras ungueais, proporcionando uma rápida e fácil 
detecção da presença da doença, sendo eficaz em sua triagem. 

4 |  TRATAMENTOS DISPONÍVEIS PARA AS ONICOMICOSES 
Os tratamentos direcionados a onicomicoses, em sua maioria, envolvem alto custo, 

efeitos colaterais, tempo de tratamento prolongado e adesão da terapia medicamentosa 
pelo paciente. Além desses problemas, distúrbios circulatórios do hospedeiro, idade 
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avançada, hiperceratose, biodisponibilidade de drogas e interações medicamentosas são 
fatores que podem dificultar o tratamento e até serem responsáveis pelas altas taxas de 
recorrência da doença (AZAMBUJA et al., 2014). Para a escolha da terapia mais adequada 
no tratamento das onicomicoses deve-se levar em conta o tipo, a extensão e a gravidade do 
acometimento da unha, sintomas e condições pré-existentes do portador, visando erradicar 
o fungo, restaurar a unha e prevenir a reinfecção. Muitas vezes a infecção fúngica pode 
causar agravos permanentes à unidade ungueal (YAU et al., 2018). Os tipos de intervenção 
terapêutica dividem-se em monoterapia, terapia combinada, suplementar, intermitente e 
intervenção mecânica. É possível observar através de estudos multicêntricos que terapia 
combinada apresenta maior efetividade nos casos em que a onicomicose está avançada 
(BARAN; NAKAMURA, 2011). Existem formulações com aplicação tópica e por via oral 
(absorção sistêmica) disponíveis para o manejo das onicomicoses, contudo, devido a placa 
ungueal ser uma estrutura que dificulta a penetração de fármacos, a terapia tópica fica 
restrita ao tratamento de onicomicose superficial, quando não envolvem a lúnula, acometem 
uma pequena extensão da unha e por fim, quando o tratamento sistêmico é contraindicado. 
Os fármacos destinados à via ungueal aplicados por via tópica normalmente estão em 
forma farmacêutica de esmalte, são os mais comuns, amorolfina, itraconazol, tioconazol e 
o ciclopiroxilamina, o tratamento varia de 6 a 12 meses (BARAN; NAKAMURA, 2011; YAU 
et al., 2018). Para tratamentos de efeito sistêmico, os fármacos itraconazol, terbinafina e 
fluconazol são comumente utilizados, além deles, a FDA (Food and Drug Administration) 
aprovou em 2002 três novos fármacos para o uso no manejo das infecções fúngicas, o 
voriconazol, posaconazol e o voriconazol, entretanto, eles ainda são pouco utilizados, 
inclusive no Brasil onde os mesmos também são aprovados pela ANVISA (Agência Nacional 
de Vigilancia Sanitária) (BARAN; NAKAMURA, 2011; ANVISA, 2013; YAU et al., 2018).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
É evidenciado que unhas são estruturas sustentadas por tecidos que a circundam e 

pela falange óssea, localizadas nas falanges distais elas possuem relevantes funções como 
proteção e mobilidade aos dedos. Dessa forma sua integridade precisa ser preservada para 
que desempenhe suas funções no organismo. É possível salientar que as onicomicoses são 
causadas principalmente por fungos do gênero Trychophyton ssp, entretanto vários outros 
fungos podem causar a infecção ungueal. Para um diagnóstico adequado da patologia é 
necessária à avaliação da história clínica do paciente bem como de exame físico da unidade 
ungueal afetada. Além disso, a realização de exames laboratoriais como microscopia direta 
e cultura de fungos é indispensável para a confirmação do agente etiológico. É possível 
descrever também que, após classificada a onicomicose, é feita a identificação correta 
do agente etiológico, devendo-se iniciar o tratamento da doença, e a depender disso o 
paciente irá proceder utilizando formulações para aplicação local, formas farmacêuticas de 
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administração via oral, ou ainda aderir a uma combinação de medicamentos via tópica e 
sistêmica, sendo que o prescritor irá avaliar o melhor tratamento. Ainda assim, é necessária 
a revisão periódica dos métodos de diagnóstico e tratamentos das onicomicoses, uma vez 
que a ciência está em constante avanço e o surgimento de novas terapias contribui com 
a restauração da saúde de aparelhos ungueais afetados por fungos, principalmente os já 
resistentes as terapias usuais.
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